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Para minha irmã Carolina, que fez nascer em mim todos os sentimentos maravilhosos dos quais brotam minhas histórias e para minha mãe, que colocou a ideia do Miosótis antes desse livro nascer.

	Sejam bem-vindos de volta à Casa das Hostesses!

	 


O que você faria se tudo o que tem certeza na sua vida, de repente se tornasse escuridão?

	Pra onde iria se seu coração fosse partido pelo seu grande amor?

	Quem buscar quando surgir o desejo preencher o vazio da sua noite solitária?

	As hostesses podem cuidar de você…

	 


Capítulo 1

	Promessa e Culpa

	Selina estacionou na garagem do prédio em que morava e saiu para o corredor pouco iluminado, caminhando rápido para o elevador, segurando o sobretudo grosso contra o peito pra se proteger do frio horrendo que fazia naquela madrugada. Apertou o botão que o faria buscá-la. A noite tinha sido longa demais e a garota estava exausta. Todas as noites longe de Souji eram longas demais…

	A caixa metálica abriu as grossas portas e ela entrou, apertando o botão de seu andar e vendo, sem emoção, as portas tornarem a se fechar. Ele subia, andar por andar, mais lentamente do que devia. Irritantemente lento.

	A luz automática do corredor acendeu com a presença dela. Caminhou sem fazer barulho pelo piso marmóreo e tirou as chaves da bolsa. Girou na fechadura com cuidado pra não acordar ninguém com sua chegada.

	A luz da sala estava acesa e um sorriso se iluminou no rosto bonito da hostess quando ela viu, sentado à mesa de jantar com muitos papéis espalhados na sua frente, Souji segurando as têmporas, bocejando.

	Depois dos acontecimentos trágicos envolvendo o pai e a ex-noiva, ele vendeu o apartamento em que morava assim que foi liberado pela polícia, livre das câmeras e escutas que tinham espalhadas por todos os cômodos, e foi morar com a hostess por quem tinha se apaixonado perdidamente.

	— Ainda acordado? — ela perguntou num tom de voz baixo pra não despertar Camila, que devia estar deitada em seu quarto.

	O rapaz levantou a cabeça e sorriu com a visão da namorada se aproximando, colocando-se às suas costas e lhe massageando os ombros tensos.

	— Preciso estar com isso pronto pra amanhã de manhã — ele respondeu no mesmo tom de voz, fechando os olhos e encostando a cabeça no colo dela, erguendo o rosto à procura da pele alva da moça, pra beijar-lhe o pescoço.

	— Consegue terminar alguma coisa com tanto sono? — Ela deu risada, deslizando a mão por dentro da camiseta dele e arranhando levemente seu peito. Souji gemeu manhosamente.

	— Não tenho escolha. É nosso primeiro contrato realmente grande desde que eu assumi a presidência — ele explicou pesaroso, como se sentisse mais medo do que ansiedade. — E o dono da empresa está vindo de Kanagawa só pra esse negócio. Não posso decepcionar ninguém.

	— E você não vai. — Ela puxou o rapaz pela mão e o levantou da cadeira de madeira que fazia conjunto com a mesa de jantar, guiando-o para o sofá muito mais confortável que estava nas sombras apesar da meia-luz. — Todos sabem que você é muito competente e que está se esforçando pra fazer as coisas darem certo. Por que fica se torturando dessa maneira?

	— Eu sei que não estão cobrando nada de mim. — O loiro puxou Selina para seu colo e afundou o rosto em seu pescoço. — Mas, eu acho que isso faz com que eu me cobre ainda mais, porque eles confiam em mim dessa maneira. Eu nem queria essa presidência — ele se lamentou mais uma vez.

	A garota ajeitou-se sentada em seu colo e beijou sua pele. Os braços dele a envolveram e puxaram contra seu corpo.

	— Você tem estado tão tenso ultimamente — ela sussurrou no ouvido dele, sentindo toda a pele do loiro se arrepiar delicadamente. 

	— Tenho estado meio distante também, não tenho? — Ele subiu as mãos até as costas dela e arranhou a pele lisa por baixo da blusa, fazendo-a se arrepiar tanto quanto ele pouco antes.

	— Você se preocupa demais, sabia? — Ela perdeu os dedos por entre os fios de cabelos loiros, puxando-os para trás levemente, sem machucá-lo. — Desse jeito você vai ficar grisalho muito cedo, amor. Sabe que eu só quero que você fique bem e esteja comigo na hora de deitar. — Selina acariciou lentamente o rosto dele, fazendo-o sorrir.

	A garota deslizou as mãos em um carinho contínuo desde o rosto do rapaz, afagando as bochechas com suavidade, acariciando a nuca e arranhando os ombros. O loiro fechou os olhos e ofegou.

	— Sua irmã vai nos escutar desse jeito e vamos estar numa situação bem constrangedora de novo. — Ele brincou, sussurrando próximo ao ouvido dela. — E a última vez foi extremamente constrangedor. Ryouji não largou do meu pé. Foi um inferno! — Sua voz saiu zombeteira, nada pesarosa pelo flagrante ou pelas brincadeiras que teve de aguentar do amigo.

	— Você quer dizer — ela sussurrou maliciosa em um ouvido —, que quer terminar isso — lentamente passou ao outro — no nosso quarto?

	Souji a deitou num único movimento nas almofadas do sofá, debruçando-se sobre ela e unindo os lábios dos dois, delirando com aquele beijo que o enfeitiçara desde quando se conheceram na Casa das Hostesses.

	Selina roçou a boca na do namorado, mas não o beijou. Em vez disso, deitou a cabeça no peito dele e perguntou, num tom de voz muito baixo:

	— Promete que nós vamos estar sempre juntos assim, Souji? — A garota pediu em sua voz meiga.

	— Eu prometo, meu anjo. — O rapaz beijou o topo da cabeça dela carinhosamente. — Nunca haverá nada entre nós dois…

	 

	ღღℋღღ

	 

	Na manhã seguinte, Camila se levantou sonolenta e caminhou bocejando até a porta. Não tinha visto a irmã chegar na noite anterior, mas tinha escutado os murmúrios de sua presença. Foi até a sala, onde Souji, já pronto pra sair para o trabalho, e Selina terminavam de trazer as coisas para a mesa.

	— Bom dia, cunhadinho. — Camila apertou a bochecha do loiro e ele sorriu.

	— Bom dia, Mila! — ele respondeu, erguendo o rosto e vendo-a se sentar na cadeira ao seu lado, servindo-se de leite e pão.

	— Bom dia, nee-chan. — Ela sorriu para a irmã e a hostess beijou exageradamente a bochecha da mais nova e ela fez uma careta. — Acordou de bom humor, foi? — ela disse maliciosa e Selina corou levemente, retribuindo um sorriso sapeca enquanto Souji escondia o rosto atrás do jornal.

	— Come e fica quieta, porque você já acordou atrasada pra faculdade — Selina bronqueou e a mais nova lhe mostrou a língua, começando a comer e indo se trocar no quarto.

	Ela já tinha escolhido a roupa no dia anterior e estava pendurada no cabide do lado de fora da porta do armário. Uma calça jeans de lavagem escura, uma camiseta azul clara com o jaleco branco para as aulas de laboratório. A bota de cano curto completava o visual de psicóloga moderna.

	A estudante terminava de arrumar seu cabelo e fazer sua maquiagem, quando o celular tocou sobre a cômoda. A garota correu para atender e sorriu abertamente ao reconhecer o número de Ryouji.

	— Bom dia, amor — ela disse numa voz carinhosa.

	— Bom dia, meu Sol! Estou chegando à sua casa. Vou te levar pra faculdade hoje! — O sorriso era audível na voz melodiosa dele.

	— Está bem. — Ela também sorriu. — Já vou descer, Ryouji!

	— Eu te amo — Ryouji sussurrou.

	— Eu também te amo — Camila respondeu num suspiro e desligou, jogando o aparelho dentro da bolsa pequena e xadrez. Pegou os livros em cima da mesa de estudos e correu porta afora. — Bye Selina! Bye Souji!

	— Boa aula! — Souji respondeu, terminando de arrumar sua pasta.

	— Bom dia pra você, irmãzinha! — Selina fechou a porta logo que a irmã saiu.

	A garota esperou impaciente pelo elevador e entrou correndo quando ele chegou ao andar, apertando repetidamente o botão do térreo para apressá-lo a chegar ao seu destino e correr pros braços do rapaz que lhe esperava.

	O carro já estava parado em frente ao prédio e Ryouji estava encostado ao lado de fora da porta do motorista com um enorme sorriso que iluminou o dia da garota. Ela correu na direção dele, que estendeu os braços para recebê-la num abraço apertado e cheio de carinho.

	— Dormiu bem? — ele perguntou meigamente, segurando o rosto delicado dela entre as duas mãos e aproximando do seu para unir os seus lábios num beijo ainda mais carinhoso.

	— Poderia ter dormido melhor! — Ela reclamou e ele alargou o sorriso. — Podia ter ficado com você!

	— Essa noite você pode. — Os olhos da estudante brilharam e ela se pendurou nele, beijando todo o rosto do rapaz.

	Ryouji conduziu-a até o outro lado do carro e abriu a porta para ela, retirando os cadernos pesados de seus braços e colocando no banco traseiro. Depois, se dirigiu para o do motorista e ligou o motor.

	— Sabe, Mila? Eu queria saber uma coisa — o loiro começou hesitante depois de pensar um pouco em silêncio.

	— O que gostaria de saber, amor? — ela disse meigamente, sorrindo na direção do namorado e acariciando o rosto dele.

	— Eu nem sei exatamente como começar isso, mas… Bom… — Ele olhou o semáforo fechado com medo. — Eu amo você! Muito!

	— Eu também amo você, querido. — Ela afagou o rosto dele, tranquilizando-o.

	— E você é a mulher da minha vida. Eu soube disso quando a vi.

	— Soube que eu era a mulher da sua vida porque acertei na sua bebida. — Ela brincou e ele sacudiu a cabeça afirmativamente.

	— Também. Mas o que eu realmente quero te perguntar é… Se você aceita morar comigo. — Ryouji não olhou para Camila ao perguntar, mordendo o lábio ainda muito inseguro.

	A garota arregalou os olhos e ficou muda com o pedido do namorado.

	— Sabe? Não ter mais dias longe um do outro, nada de ver cenas completamente constrangedoras entre a sua irmã e o Souji — ele completou, para que o silêncio não ficasse tão pesado como ele sentia.

	Camila continuou em silêncio, paralisada de surpresa. A estudante não estava esperando por aquela pergunta e não sabia o que responder.

	— Você pode pensar por um tempo. — Ryouji voltou a preencher o silêncio que tanto o incomodava.

	—Você não acha que… — Ela inspirou tentando arrancar forças pra sair do choque. — É muito cedo pra isso?

	Ryouji manobrou para a entrada da faculdade em que a garota estudava e desligou o motor.

	— O que você quer dizer exatamente com “muito cedo”? — Ele soou ofendido.

	— Pra morarmos juntos. Acho que é muito cedo pra tomar uma decisão assim.

	— Então, você acha que nós não devemos morar juntos porque não existe uma “relação sólida” pra tomar esse tipo de decisão?

	— Não foi isso que eu quis dizer, Ryouji. Nós temos uma relação sólida. É só que… Eu ainda estou na faculdade. Minha vida vai ficar meio instável quando eu me formar. — Ela tentou se explicar, mas a expressão dele era ofendida e machucada.

	— Então, o que quer dizer é que, você está na faculdade e é jovem, ainda tem muita coisa pra acontecer na sua vida. E, morar com um cara muito mais velho pode impedir que você a viva?

	— Ryouji! Você está entendendo tudo errado, amor!

	— Não, Camila. Eu acho que só demorei tempo demais pra entender. Desculpe, eu sou mesmo lento! — O rapaz pegou os cadernos do banco de trás e colocou-os no colo dela. — Espero que tenha conseguido um bom “material de pesquisa”! — Sua voz saiu embargada e amargurada.

	— Material de pesquisa? — Ela se sentiu ofendida por ele pensar aquelas coisas tão horríveis dela. — Você é o amor da minha vida, Ryouji! Como pode pensar que eu te vejo assim?

	— Amor da sua vida? — Ele riu sarcástico. — Claro…

	— Por que está sendo tão idiota? — Ela permitiu algumas lágrimas de saltarem de seus olhos.

	— Acho que é isso que eu sou! Um grande idiota! Por que você não se livra de mim e vai viver sua vida feliz?

	— Feliz? Acho que você deve estar certo! Por que você não faz o mesmo? — Ela abriu a porta e saiu, fechando violentamente e correndo para as escadas da faculdade, lágrimas grossas e dolorosas escorrendo por seu rosto bonito.

	Ryouji socou o volante furioso. O dia tinha começado muito mal. Como um tiro certeiro de uma dose amarga de culpa…

	




	

Capítulo 2

	Eu te amo para sempre

	Marissa tinha se levantado bem cedo naquela manhã e saiu do quarto antes que Akihito despertasse. Jogou a camisa preta dele por cima dos ombros e foi caminhando até a cozinha, abotoando-a. Já estava bem familiarizada com a casa dele, quando iam para lá depois que seu turno na Casa das Hostesses terminava.

	A garota, que abandonara os cabelos negros depois de muito tempo e agora usava-os ruivos, apertou o botão da cafeteira elétrica e começou a arrumar a mesa para o café da manhã antes que o namorado tivesse que sair apressado para o trabalho. Esquentou os pães e colocou algumas frutas sobre a toalha alaranjada, além de uma jarra de suco de maçã que os dois tanto gostavam.

	Para ela era docemente intrigante como os dois tinham se envolvido depois que se conheceram na boate. Como era delicioso saber que os caminhos se cruzam tão delicadamente para compor a sinfonia regida pelo destino. Não podia mais imaginar sua vida longe de Akihito, viver sem a proteção dos braços dele em torno de seu corpo, longe de seus beijos surpreendentemente quentes…

	Ele se aproximou dela e beijou-lhe a pele carinhosamente, apertando-a contra seu corpo.

	— Bom dia, Aki. — Ela virou o rosto sorrindo, acariciou a nuca dele e aproximou os rostos, unindo os lábios num selinho.

	Ele sorriu e deslizou o rosto na pele dela, aspirando o perfume cítrico que o inebriava todos os dias, enfeitiçara e o intrigara desde o primeiro momento, atiçando-o a conhecê-la melhor. Despertava todas as manhãs com um amor em seu peito maior do que já tivesse sentido em toda a sua vida. Um amor que não parecia querer diminuir ou acabar nunca.

	— Bom dia, Mari. — Ergueu a peça de tecido grosso para tocar na pele fria e perolada da garota, seus lábios voltando a procurar os dela com paixão.

	— Estou fazendo seu café, querido.

	Akihito assentiu sorridente e a soltou, ajudando-a a terminar de colocar a mesa para eles e se sentando em seguida.

	— Você tem planos para amanhã, amor? — O rapaz perguntou depois de um tempo admirando as xícaras brancas em completo silêncio.

	— Planos? — Marissa o encarou, as sobrancelhas erguidas, surpresa com a pergunta repentina. Akihito abriu seu sorriso de covinhas, tentando tranquilizá-la. 

	— É. Nós podemos almoçar juntos? — propôs docemente e a expressão dela se suavizou num sorriso que se igualava ao dele em doçura e beleza.

	— Claro que podemos, amor — ela respondeu contente.

	— É que tem alguém que eu quero que você conheça — ele continuou e novamente sobressaltou a garota concentrada em preparar tudo com perfeição.      — Alguém que quer que eu conheça? — ela repetiu um pouco amedrontada.

	— Eu estava conversando com a minha mãe… E ela disse que gostaria muito de te conhecer. Conhecer a mulher que tem me feito tão feliz! — Ele abriu um sorriso encorajador, mas não conseguiu afastar as preocupações da mente de Marissa.

	— Sua mãe quer… Ela quer me… Conhecer?

	— É. — Ele se levantou e segurou a mão dela. — Nós dois estamos há um tempo juntos. Acho que ela só quer saber como você é. Nada demais.

	A garota assentiu emudecida e abaixou o rosto para as mãos entrelaçadas. Virou a palma dele para cima e contornou com o indicador as linhas desenhadas ali, tentando arrumar seus pensamentos e se acalmar. Para ele podia até parecer que não seria nada demais, mas, para ela, para as duas mulheres envolvidas nesse “encontro”, seria algo bem decisivo. Algo de grande importância!

	— Onde será esse almoço? — ela perguntou baixinho depois de muito tempo em silêncio, acompanhando os desenhos das mãos dele, tentando assimilar a ideia aos poucos para que não fosse mais tão assustadora, tão ameaçadora.

	— Em algum lugar tranquilo. — Ele afagou o rosto dela com as mãos ainda entrelaçadas e tornou a se sentar. — Mamãe não gosta de muita “pompa”, sabe? — Gargalhou com alguma imagem que lhe veio à mente e logo sacudiu a cabeça. — Podemos almoçar naquele restaurante que tem aqui perto de casa mesmo! — Os olhos castanhos brilharam em expectativa. — Onde vende aquele maravilhoso Okonomiyaki!

	Marissa não conseguiu evitar uma risada com o entusiasmo do rapaz.

	— Tudo bem! Você já combinou com ela? — Pegou a garrafa de café e serviu nas duas xícaras cuidadosamente.

	— Não tudo. Só fiquei de buscá-la na hora do almoço — ele respondeu despreocupadamente, levando a xícara à boca, assoprando e tomando um grande gole de café quente. — Pode nos encontrar lá.

	— Claro. Sem problemas. No seu horário de almoço normal da empresa? — Ele assentiu. — Vou direto de casa. Só preciso pensar direito no que usar — a garota respondeu pensativa.

	— Não precisa se preocupar muito com o que vestir, viu? Minha mãe não se preocupa com isso. Ela quer te conhecer melhor. Só isso.

	— Hum… — Marissa tentou dar um sorriso, mas ela não acreditava mesmo que não devia se preocupar com suas roupas. — Pode deixar. Vou me concentrar em estar ao menos apresentável! — Akihito sorriu.

	— Ótimo! Tenho certeza de que ela vai te adorar! Sou o filho dela e te amo! — O rosto da garota ganhou uma tonalidade rósea delicada de prazer. — É melhor eu me arrumar. — O rapaz olhou no relógio e se levantou da cadeira, dando um beijo na testa da namorada, saindo da cozinha e indo para o quarto se trocar.

	A hostess ficou parada com sua xícara na mão, olhando apreensiva para o nada que ficara no lugar de Akihito. Ela não fazia ideia do que a esperava e isso era realmente assustador. Sua facilidade em interpretar as outras pessoas podia não ser muito útil quando o assunto era a mãe do homem que amava.

	— Nos vemos mais tarde então, amor. — Akihito reapareceu na cozinha, já vestido no terno bem-cortado que o deixava ainda mais elegante e a pasta na mão. Beijou os lábios cheios dela, despertando-a de seus devaneios. Ela só conseguiu assentir, nenhuma palavra saiu de sua boca em resposta.

	Marissa o viu passar pela porta e foi se sentar no sofá da sala, a televisão desligada refletindo sua imagem de pavor. Deitou a cabeça nos joelhos e esperou que algum milagre fosse capaz de resolver seus problemas.

	 

	ღღℋღღ

	 

	Yusuke tinha acabado de chegar em casa depois de um dia exaustivo de trabalho e se jogou no sofá, escondendo o rosto nas almofadas e tirando os próprios sapatos com os pés. Marina apareceu na sala, dando risada enquanto colocava o brinco na orelha esquerda.

	— Dia difícil? — Ela gargalhou do estado do namorado deitado no sofá.

	Yusuke virou o rosto um pouco de lado para olhá-la e sorriu com a visão da loira já vestida para o trabalho, com a calça jeans escura e a blusa dourada, o cabelo todo arrumado, a maquiagem destacando cada detalhe pelo qual ele se apaixonara.

	— Só cansativo. Como sempre. — Ele se sentou lentamente, soltando o ar cansado e apertando as têmporas. Depois abriu os olhos e chamou a garota com o dedo para que se sentasse ao seu lado.

	Ela se sentou perto dele, sendo em volta pelos braços protetores e carinhosos do rapaz. Os dois ficaram se olhando por um longo tempo em silêncio, com um sorrisinho bobo em seus lábios, suas mãos tecendo carícias tranquilas um pela face do outro, como se quisessem memorizar alguma característica que ainda não tinham percebido.

	— Quer ficar aqui hoje, então? — Marina disse num tom de voz muito baixinho, como se tivesse receio em quebrar o silêncio que pairava entre eles. Yusuke ergueu as sobrancelhas, espantado.

	— Claro que não! Eu sou seu cliente permanente! — Ele estreitou os braços em torno dela e beijou-lhe as costas da mão.  

	— Tudo bem, senhor ciumento! — Ela mordeu a orelha dele, fazendo a pele sedosa do namorado se arrepiar completamente. — Então, pode me ajudar a encontrar meus sapatos? Eu achava que estavam embaixo da cama, mas não os encontro em parte alguma!

	— Qual sapato? Seja mais específica. Você tem uns dois bilhões deles! — Os dois se levantaram, ela foi à frente para o quarto e virou para olhá-lo com uma cara emburrada. Yusuke a puxou para seus braços. 

	— Desse jeito até parece que eu sou uma compulsiva por sapatos, Yusuke. — Ela fez bico, arrancando uma risada do moreno.

	— Compulsiva, amor? — Ele a beijou. — Não. É claro que eu não acho você nenhuma compulsiva por sapatos. Maníaca seria a palavra que eu usaria. — O rapaz deu uma gargalhada e a namorada lhe deu um tapinha nas costas.

	— Vai! Vamos encontrar! A Selina já me ligou pra ir mais cedo pra boate e eu fico aqui enrolando atrás desse sapato… — Marina disse emburrada com as brincadeiras de Yusuke.

	— A Selina está querendo abrir a boate mais cedo? — disse ele, abrindo a imensa “loja” de sapatos que a namorada tinha em um dos compartimentos do armário que ele montou pra ela quando se mudou.

	— Eu não sei. Só disse pra ir mais cedo. Talvez ela seja mais workaholic do que estamos acostumados. — A loira começou a tirar todos os sapatos em busca de seu favorito de salto vinho.

	Os dois ficaram um tempo em silêncio, apenas tirando os sapatos da enorme sapateira, uns de frente dos outros em fileiras que não acabavam mais, e os colocando no chão do quarto, em torno da cama de casal de edredons azuis.

	As coisas tinham dado muito certo para eles quando decidiram morar juntos. Era até divertido para eles aquela nova experiência. Nenhum dos dois tinha morado com alguém depois de sair da casa dos pais, estavam aprendendo juntos como respeitar o espaço um do outro e a aceitar costumes diferentes dos seus dentro do mesmo ambiente. Namorar e dividir o quarto uma noite ou outra era completamente diferente de dividir uma casa.

	O lado bom de tudo isso era que o amor entre eles, o companheirismo e o apoio se intensificavam cada vez mais, era maior a cada dia de convivência. Yusuke continuava a frequentar a Casa das Hostesses para poder ficar mais tempo com Marina, continuavam passando aquelas noites juntos na boate como faziam antes e riam e se divertiam como antes.

	A garota abriu algumas das caixas que tinham na parte de cima da sapateira com cuidado para nenhuma cair na cabeça do namorado ou na dela. Havia um tempo que não mexia naquelas caixas e algumas já tinham acumulado um pouco de pó.

	— Tem certeza de que você trouxe esse sapato pra cá, Marina? — Yusuke de repente perguntou, tirando um par de sapatos pretos reluzentes e colocando do lado dela. — Você pode ter deixado pra trás na mudança…

	— Ah… Será que eu deixei, Yusuke? — ela disse manhosa num lamento profundo. — Eu amo aqueles sapatos mais do que tudo!

	Ele ficou de pé ao lado dela e retirou a caixa de sapatos que a garota segurava em suas mãos, fazendo-a se virar e encará-lo com uma expressão de espanto desenhada em seu rosto pálido.

	— Mais do que tudo? — ele repetiu magoado, fazendo um bico adorável ao que ela sorriu, passando os braços pelos ombros dele e se aninhando contra o corpo do moreno.

	— Mais do que todas as coisas. — Ela se corrigiu. — Você é superior a absolutamente tudo na minha vida, amor! — Ela uniu os lábios dos dois com carinho num selinho e ele sorriu.

	— Ah, bom, viu, dona Marina? — Os dois gargalharam da falta de jeito que o rapaz tinha em usar palavras de reprovação, principalmente com ela. — Não quero perder sua atenção para um sapato ou qualquer coisa desse gênero…

	— Não se preocupe em me perder para algo inanimado. — Ela gargalhou e ele se moldou em espanto.

	— Está me dizendo que pode me trocar por outra pessoa? — Não conseguiu terminar a frase muito sério, soltando uma risadinha.

	— É uma possibilidade, não é? — Ele a puxou e a deitou no colchão.

	— Não acho que eu deva te dar essa opção. — Ele mordeu o lóbulo da orelha dela, sussurrando em sua voz rouca e sensual, fazendo Marina fechar os olhos e ofegar profundamente.

	— O que você espera que eu diga? — Ela gemeu quando ele passou a perna por seu corpo e ficou sobre ela.

	— Você sabe exatamente o que eu espero que diga — ele disse extremamente malicioso, com os olhos flamejando de desejo.

	— Yusuke… — ela disse com a voz arrastada. — Eu vou me atrasar… Nós ainda nem encontramos o meu sapato…

	— Está em uma das caixas que você ainda deixa no armário no final do corredor. Você demora muito tempo pra se instalar, lembra? — Yusuke deu um sorriso cínico e ela não teve forças para brigar com ele por ter demorado tanto tempo pra lembrar onde estava e lhe poupado tempo.

	— Eu te amo… — ela ofegou. — Muito, muito, muito…

	



	


Capítulo 3


	Como se fosse o primeiro encontro

	Ryu caminhava lentamente pelas ruas asfaltadas, o sol desaparecendo no horizonte pouco a pouco com seus tons vermelhos e alaranjados dando lugar para o azul e o arroxeado que acompanhavam a noite sem estrelas que parecia nascer.

	Estava andando em direção à Casa das Hostesses, para onde tinha criado o costume de ir todas as noites depois do trabalho. Caminhava sozinho, o que não era muito frequente. Costumava ir com todos os outros, vez ou outra Ryouji os acompanhava. Mas, naquela noite, Yusuke tinha passado em casa primeiro e disse que chegaria com Marina, Akihito tinha saído mais cedo também e os dois não tinham se encontrado, Souji dissera que não iria aquela noite para terminar o planejamento da apresentação que precisava ter pronta para o dia seguinte e não conseguiu falar com Ryouji.

	A boate reluzia linda como sempre no final da rua, o neon vermelho do letreiro ofuscava tudo em volta mesmo de longe. A ansiedade o fez apertar o passo para chegar mais rápido ao seu destino.

	Atravessou a porta do que pareceria apenas uma casa vista de fora se não fossem os enfeites reluzentes e o letreiro. O lado de dentro já estava escuro e havia fumaça pelo chão que ocultava o começo da escada por onde ele se pôs a subir. Não muito longe de onde ele estava, no primeiro andar, conversando animadamente com Marissa no balcão de bebidas, estava a musa de suas noites: Kelly.

	O rapaz se aproximou sorrateiro e piscou para a bargirl, pedindo silêncio quanto à sua presença. Puxou a hostess para si, surpreendendo-a, mas logo relaxou ao ver nos braços de quem se encontrava.

	— Você veio! — Ela sorriu meigamente e retirou a pasta de escritório de suas mãos, conduzindo-o para o sofá e sentando-o confortável.

	— Quer parar de sempre usar esse tom de surpresa? — ele disse mal humorado, mas logo sorriu. — Quando é que eu não venho?

	A garota revirou os olhos e retirou-lhe o paletó do terno, dobrando-o sobre as pernas. Ela enrolou as pontas do cabelo na mão delicadamente e jogou-as por cima do ombro, sentando-se de frente para o rapaz. O loiro esticou o braço e afagou suavemente o rosto pálido da jovem.

	— Pode me culpar por me surpreender que continue vindo aqui? — Ela brincou, colocando a roupa que estava em suas mãos no braço do sofá e apoiando o rosto na mão. — Quando nos conhecemos, você nem queria vir aqui.

	— Pensei que já soubesse que eu sou uma pessoa que não gosta muito de mudanças de rotina — Ele bufou descontente, deitando a cabeça na mão dela pousada no encosto do sofá.

	— Ah… — Ela apertou a bochecha dele gentilmente com as pontas dos dedos. — É verdade. Você não gosta que alterem sua rotina. Talvez isso explique você ter criado o hábito de vir aqui todas as noites depois do trabalho.

	— Quer, por favor, parar de inventar deduções tão maldosas a meu respeito? Está ferindo meus sentimentos dessa maneira. — Ele fez uma expressão contrariada, mas nem a si mesmo conseguiu convencer. Kelly pareceu divertida e colocou o indicador sob o queixo do rapaz, fazendo-o erguer o rosto e encará-la.

	— Tem razão. Você vem até aqui para ser bem tratado e acolhido e eu fico fazendo pouco caso da sua companhia. — Ela fingiu estar horrorizada e levou a mão à boca teatralmente. — Posso ser mandada embora por causa disso! Desculpe Ryu! Por favor, não conte à Selina que eu o tratei dessa maneira — Ela deu uma risada debochada.

	— Você está muito engraçadinha esta noite, sabia? — Ele cutucou os lados dela com a ponta dos dedos, fazendo cócegas e a morena se esquivou.

	— É, você tem razão. Acho que você precisa de um drink pra ficar engraçadinho também. — Kelly piscou um olho para o loiro e se levantou em um pulo. — Eu posso escolher dessa vez? Você só tem escolhido drinks fraquinhos, Ryu!

	— Ora, desculpe por tentar ficar sóbrio quando estamos conversando — ele disse emburrado e ela apertou as duas bochechas dele como se fosse uma criança fofinha. — O que tem em mente? — perguntou apreensivo, se desvencilhando das mãos dela que ainda apertavam seu rosto. — Eu nunca sei de quem eu devo ter mais medo… Se é de você e suas ideias mirabolantes ou da bruxinha da Marissa e suas bebidas exóticas!
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